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Este artigo, em relação ao seu objeto de pesquisa, propõe uma abordagem 

que não seja meramente “academicista” nem panfletária, pelo contrário, o in-

tuito é ratificar o quão importante é este objeto. O intuito é que esta pesquisa 

seja mais acessível a todos os níveis de educação e, portanto, útil como fer-

ramenta de transformação sociocultural. Facilitar a manipulação, sem com-

prometer a metodologia da pesquisa, é entender outras averiguações, inquiri-

ções e questionamentos que aferirão maior legitimidade ao objeto de estudo, 

pois acredita-se que através da diversidade de perspectivas, são reveladas as 

características locais, expostas as peculiaridades e a realidade social de deter-

minando período da história, sejam estes problemas sociais latentes ou a re-
tificação da própria história. Esta pesquisa se coloca como mais um elemento 

de afirmação étnico-racial que busca valorizar a escrita negro-brasileira, con-

siderando todas as suas especificidades, e, principalmente, o potencial de uma 

literatura própria e crítica às desigualdades e aos preconceitos estruturais. 

Ampliando o campo semântico da escrevivência, tal qual Sueli Carneiro, ao 

retomar a apropriação do termo “epistemicídio”, ou como a ideia de Lélia 

Gonzalez ao apontar que no Brasil se fala o “pretuguês”, ou ainda como Ab-

dias Nascimento ao afirmar que no brutalismo dos dias de hoje, exige-se no-

vas e múltiplas formas de resistência e afirmação. Numa sociedade onde a 

realidade é marcada por privilégios estruturados historicamente no colonia-

lismo, no patriarcalismo e na exclusão social, urge reverberar a maneira como 
uma autora desenvolve sua ficcionalidade na representação do corpo de mu-

lheres negras, pobres e periféricas em confronto com diferentes situações de 

complexidade, porém banalizadas pelo cotidiano da mesma sociedade, pois 

que prefere desprezar uma cruel realidade, a violência racial é intrínseca, na 

maior parte dos casos, à violência de gênero, classe e/ou orientação sexual. 
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